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Trichoderma harzianum 
CAS 67892-31-3 

 
 

VERSÃO APROVADA EM: 02/10/2019 
 

 
 

 



Fundamento legal para avaliação ambiental: Lei nº 7.802, de 11 de julho de 1989; Decreto nº 4.074, de 04 de janeiro de 2002 e                        
Instrução Normativa Conjunta nº 03, de 10 de março de 2006. 
 
Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil: ​2007 
 

IDENTIFICAÇÃO 
Ingrediente ativo  Trichoderma harzianum 

CAS 67892-31-3 

Classe de uso Fungicida microbiológico 

Local de isolamento, ocorrência natural 
e depósito em coleção 

● Ocorrência natural: Sim. Isolado no Brasil, em mais de uma região, e de ampla distribuição​1,2,3​. 
 

● Coleção que contém cepa do microrganismo utilizada para formulação de produtos registrados: 
- Coleção de Culturas Tropical – CCT, Fundação André Tosello - Campinas/SP. 
- Coleção de Fungos do laboratório de Fitopatologia do Centro Experimental Central do Instituto             

Biológico, Campinas-SP 

Classificação taxonômica 

Reino  Fungi 

Filo Ascomycota 

Classe Sordariomycetes 

Ordem              Hypocreales  

Família Hypocreaceae 

Gênero Trichoderma 

     Espécie  Trichoderma harzianum 

 
 

 



INFORMAÇÕES ACERCA DA TOXICIDADE E PATOGENICIDADE DO MICRORGANISMO EM RELAÇÃO AOS           
ORGANISMOS NÃO-ALVO 
 

● Abelhas  
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições Concentração 
declarada do i.a. Nº do estudo Data 

Apis mellifera 
 

  

DL​50 
(contato) > 100 ㎍/abelha 

● 48 horas 
● 5 concentrações de teste 
● 1 grupo controle negativo  
● 30 abelhas/tratamento 

(divididas em 3 
réplicas/concentração 
testada e aleatoriamente 
escolhidas) 

● 30 abelhas/controle 
(divididas em 3 réplicas e 
aleatoriamente escolhidas) 

1,2 x 10​9​ UFC/L 21775/2011-10.0A
B 04/04/2012 

● 48 horas 
● 5 concentrações de teste 
● 1 grupo controle negativo  
● 30 abelhas/tratamento 

(divididas em 3 
réplicas/concentração 
testada e aleatoriamente 
escolhidas) 

● 30 abelhas/controle 
(divididas em 3 réplicas e 
aleatoriamente escolhidas) 

2,0 x 10​8​ UFC/mL 6892/2009-10.0AB 15/12/2009 

● 48 horas 
● 5 concentrações de teste 
● 1 grupo controle negativo  
● Nº réplicas/grupo 

experimental = 3 

1,0 x 10​11​ UFC/g 2262/2010-9.0AB 06/08/2010 

 



● Nº réplicas/controle = 3 
● Nº abelhas/réplica = 10 
● Sem iluminação 

> 200,0 ㎍/abelha 

● 48 horas 
● 7 concentrações de teste  
● 1 grupo controle negativo  
● 30 abelhas/tratamento 

(divididas em 3 
réplicas/concentração 
testada e aleatoriamente 
escolhidas) 

● 30 abelhas/controle 
(divididas em 3 réplicas e 
aleatoriamente escolhidas) 

● Sem iluminação 

2,1 x 10​9​ conídios 
viáveis/mL 5136-05AB 03/11/2005 

> 1,0 x 10​6 
UFC/mL 

● 120 horas 
● 1 grupo testado (dose 

única administrada) 
● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle inativado 
● Nº réplicas/grupo 

experimental = 3 
● Nº réplicas/grupo controle 

= 3 
● Nº abelhas/réplica = 15 
● Sem iluminação 
● Observações realizadas 

nas horas 04, 24, 48, 72, 
96 e 120. 

6,5 x 10​8​ UFC/g 1275/2015ABC 03/07/2015 

● 144 horas 
● 1 grupo testado (dose 

única administrada) 
● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle inativado 
● Nº réplicas/grupo 

6,5 x 10​7​ UFC/g 7023/2016ABC 09/01/17 

 



experimental = 6 
● Nº réplicas/grupo controle 

= 6 
● Nº abelhas/réplica = 15 
● Sem iluminação 

● 120 horas 
● 1 grupo testado(dose única 

administrada) 
● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle inativado 
● Nº réplicas/grupo 

experimental = 6 
● Nº réplicas/grupo controle 

= 6 
● Nº abelhas/réplica = 15 
● Sem iluminação 

 1,1 x 10​8​  UFC/cm​2  5792/2015ABC  21/10/2016 

DL​50​ (oral) 

> 33,2  
㎍/abelha 

● 48 horas 
● 5 concentrações de teste  
● 1 grupo controle negativo  
● 30 abelhas/tratamento 

(divididas em 3 
réplicas/concentração 
testada e aleatoriamente 
escolhidas) 

● 30 abelhas/controle 
(divididas em 3 réplicas e 
aleatoriamente escolhidas) 

1,6 x 10​9​ UFC/L 3257-AMI-025-15 22/05/2015 

< 1 x 10​6​ UFC/mL 
(nesta dose foi 

observada taxa de 
69% de 

mortalidade dos 
organismos) 

● 192 horas 
● 1 grupo testado (dose 

única administrada)  
● 1 grupo controle negativo  
● 1 grupo controle inativado 
● 15 abelhas/tratamento (foi 

realizada apenas 1 réplica)  
● 15 abelhas/controle (foi 

5,7 x 10​7​ UFC/g 7024/2016ABO 09/01/2017 

 



realizada apenas 1 réplica 
para cada tipo de controle) 

> 5 x 10​5​  UFC/mL  

● 120 horas 
● 1 grupo testado (dose 

única administrada) 
● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle inativado 
● Nº réplicas/grupo 

experimental = 6 
● Nº réplicas/grupo controle 

= 6 
● Nº abelhas/réplica = 15 
● Sem iluminação 

 1,1 x 10​8​  UFC/cm​2   5793/2015ABO  21/10/2016 

 
 
 
 

● Microcrustáceos  
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições 
Concentração 
declarada do 

i.a. 
Nº do estudo Data 

Daphnia similis CE​50 

> 250 mg da 
substância de 

teste 

● 48 horas  
● Teste estático 
●  Isolamento de fêmeas < 24 horas 

de vida 
● Sem luminosidade 
● Sem alimentação 
● 1 grupo testado (dose única 

administrada) 

1,6 x 10​9​ UFC/L 3257-DSA-026-15 15/05/2015 

31,42 mg/L 

● 48 horas  
● Teste estático 
●  6 grupos testados (6 diferentes 

concentrações de teste) 
● 1 grupo controle negativo 

2,0 x 10​8​ UFC/mL 6892/2009-11.0DP 28/01/2010 

 



● Nº réplicas/grupo experimental = 4 
● Nº réplicas/controle = 4 
● Nº organismos/réplica = 5 
● Sem luminosidade 
● Sem aeração 
● Alimentação suspensa 

> 100 mg/L 

● 48 horas  
● Teste estático 
●  5 grupos testados (5 diferente 

concentrações de teste) 
● 1 grupo controle negativo 
● Nº réplicas/grupo experimental = 4 
● Nº réplicas/controle = 4 
● Nº organismos/réplica = 5 
● Sem luminosidade 
● Sem aeração 
● Observações realizadas nas horas 

24 e 48 

1,0 x 10​11​ UFC/g 2262/2010-10.0DP 05/08/2010 

Daphnia magna 

8,84 x  10​4 
UFC/mL 

● 21 dias  
● Teste semi-estático (duas 

renovações completas/semana) 
● Observações realizadas duas 

vezes/semana 
● Alimentação seis vezes/semana 
● 16 h luminosidade / 8 h escuro 
● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle inativado 
● 5 grupos testados (5 diferentes 

concentrações de teste ) 
● Nº réplicas/grupo experimental = 2 
● Nº réplicas/grupo controle = 2 
● Nº organismos/réplica = 10 

5,7 x 10​7​ UFC/g 6993/2016DP 09/01/2017 

6,11 x  10​5 
UFC/mL 

● 21 dias  
● Teste semi-estático 
● Observações realizadas duas 

6,5 x  10​8​ UFC/g 1292/2015DP 23/07/2015 

 



vezes/semana 
● Alimentação seis vezes/semana 
● 16 h luminosidade / 8 h escuro 
● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle inativado 
● 1 grupo testado (dose única 

administrada) 
● Nº réplicas/grupo experimental = 2 
● Nº réplicas/grupo controle = 2 
● Nº organismos/réplica = 10 

 > 5,00 x 10​4 
UFC/mL 

● 21 dias  
● Teste semi-estático (duas 

renovações completas/semana) 
● Observações realizadas duas 

vezes/semana 
●  1 grupo testado (dose única 

administrada) 
● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle inativado 
● Nº réplicas/grupo experimental = 5 
● Nº réplicas/controle = 5 
● Nº organismos/réplica = 10 
● 16 h luminosidade / 8 h escuro 
● Sem aeração 
● Alimentação seis vezes/semana 

 1,1 x 10​8 
UFC/cm​2   5783/2015DP  05/10/2016 

 
 

● Peixes 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições Concentração 
declarada do i.a. Nº do estudo Data 

Pimephales 
promelas CL​50 > 100,0 mg/L 

● 96 horas  
● Teste semi-estático (troca 

de solução a cada 24 
horas) 

● Peixes de 20 a 60 dias de 

1,6 x 10​9 ​UFC/L 3257-PPA-028-15 15/05/2015 

 



idade 
● Sem alimentação 
● 16 h luminosidade / 8 h 

escuro 
● 1 grupo testado (dose 

única administrada) 

Danio rerio CL50 

> 1,00 x  10​5 
UFC/mL 

● 30 dias  
● Teste semi-estático (2 

substituições completas 
por semana)  

● 1 grupo testado (dose 
única administrada) 

● 1 grupo controle negativo 
● Nº de réplicas/grupo 

experimental = 1 
● Nº réplicas/grupo controle 

= 1 
● Nº de peixes/réplica= 10 
● Alimentação 6 

vezes/semana 
● Observações diárias 

5,7x 10​9 ​UFC/g 7071/2016PX 10/01/2017 

6,6 x 10​5​ UFC/mL 

● 30 dias  
● Teste semi-estático  
● 5 grupos testados (5 

diferentes concentrações 
de teste) 

● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle inativado 
● Nº de réplicas/grupo 

experimental = 1 
● Nº réplicas/grupo controle 

= 1 
●  Nº de peixes/réplica= 10 
● Alimentação 6 

vezes/semana 

6,5 x 10​8 ​UFC/g 1291/2015PX 24/07/2015 

 



● Aeração constante 
● 16 h luminosidade/8 h 

escuro 

> 100,0 mg/L 

● 96 horas  
● Teste estático 
● Alimentação suspensa 
● Peixes de 20 a 60 dias de 

idade 
● 1 grupo testado (dose 

única administrada) 
● 1 grupo controle negativo 
● Nº de réplicas/grupo 

experimental = 1 
● Nº réplicas/grupo controle 

= 1 
●  Nº de peixes/réplica= 10 
● 16 h luminosidade / 8 h 

escuro 
● Observações realizadas 

nas horas 03, 06, 24, 48, 
72 e 96. 

2,0 x 10​8 ​UFC/mL 6892/2009-12.0PX 10/12/2009 

● 96 horas  
● Teste estático 
● Alimentação suspensa 
● 1 grupo testado (dose 

única administrada) 
● 1 grupo controle negativo 
● Nº de réplicas/grupo 

experimental = 1 
● Nº réplicas/grupo controle 

= 1 
●  Nº de peixes/réplica= 10 
● 16 h luminosidade / 8 h 

escuro 
● Observações realizadas 

1,0 x 10​11  ​UFC/g 2262/2010-11.0PX 28/07/2010 

 



nas horas 03, 06, 24, 48, 
72 e 96. 

 > 5,00 x 10​4 
UFC/mL 

● 30 dias  
● Teste semi-estático  
● 1 grupo testado  (dose 

única administrada) 
● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle inativado 
● Nº de réplicas/grupo 

experimental = 3 
● Nº réplicas/grupo controle 

= 3 
●  Nº de peixes/réplica= 10 
● Alimentação seis 

vezes/semana 
● Aeração constante 

durante o teste 
● 16 h luminosidade/8 h 

escuro 
● Observação diária 

 1,1 x 10​8​  UFC/cm​2   584912015PX 05/10/2016 

 
 

● Minhocas 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições Concentração 
declarada do i.a. Nº do estudo Data 

Eisenia foetida  
CL​50 

> 1.000 mg/kg peso 
seco (solo artificial) 

 

● 14 dias  
● Indivíduos adultos 

(mínimo 2 meses, com 
clitelo) 

● 5 grupos testados (5 
diferentes 
concentrações de 
teste) 

● 1 grupo controle 
negativo  

5,7 x 10​7​ UFC/g 7025/2016MI 27/10/2016 

 



● Nº réplicas/grupo 
experimental = 4 

● Nº réplicas/controle = 4 
● Nº minhocas/réplica = 

10 
● Observações 

realizadas nos dias 07 
e 14 do estudo.  

 
 

● Aves 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições Concentração 
declarada do i.a. Nº do estudo Data 

Coturnix coturnix 
japonica 

 
DL​50 

> 2.000 mg/kg p.c. 
 

● 14 dias  
● 10 machos 
● 1 grupo testado de 5 

machos (dose única 
administrada) 

● 1 grupo controle 
negativo (5 machos) 

1,2 x 10​9​ UFC/L 21775/2011-11.0AVO 10/08/2012 

● 14 dias  
● 10 fêmeas  
● 1 grupo testado com 5 

fêmeas (dose única 
administrada) 

● 1 grupo controle 
negativo com 5 fêmeas 

● Observações 
realizadas nos dias 01, 
03, 07 e 14 

● Alimentação suspensa 
15 horas antes da 
administração da 
substância 

5,7 x 10​7​ UFC/g 7167/2016AVO 12/01/2017 

 



● 14 dias 
● 10 machos (11 

semanas de idade) 
● 1 grupo testado com 5 

machos (dose única 
administrada) 

● 1 grupo controle 
negativo com 5 
machos  

2,0 x 10​8​ UFC/mL 6892/2009-13.0AVO 04/02/2010 

● 14 dias 
● 10 machos (09 

semanas de idade) 
● 1 grupo testado com 5 

machos (dose única 
administrada) 

● 1 grupo controle 
negativo com 5 
machos  

1,0 x 10​11​ UFC/g 2262/2010-12.0AVO 30/11/2010 

● 14 dias  
● 10 fêmeas (15 

semanas de idade)  
● 1 grupo testado com 5 

fêmeas (dose única 
administrada) 

● 1 grupo controle 
negativo com 5 fêmeas 

● Observações diárias 

 3,8 x 10​7​  UFC/cm​2  5819/2015AV0  24/10/2016 

> 2,5 x 10​8 ​UFC/Kg 
p.c. 

 

● 30 dias 
● 50 fêmeas (21 dias de 

idade) 
● 1 grupo testado (dose 

única administrada) 
● 1 grupo controle 

6,5 x 10​8 ​UFC/g 1283/2015PAVO 13/07/2015 

 



negativo 
● 1 grupo controle 

inativado 
● Nº réplicas/ grupo 

experimental = 3 
● Nº réplicas/grupo 

controle = 1 
● Nº animais/réplica = 10 
● 8 h luminosidade/16 h 

escuro 
 
 

● Mamíferos 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições 
Concentração 
declarada do 

i.a. 
Nº do estudo Data 

Rattus 
novergicus 

Características 
tóxicas, 

patogênicas e 
de infectividade 

 
Não tóxica, não 

patogênica e não 
infectante. 

 
 

Taxa de eliminação < 07 
dias. 

 
 

● 34 animais (17 machos e 17 
fêmeas) 

● 5 grupos testados (dose 
única administrada) 

● 1 grupo controle negativo  
● 12 horas iluminação / 12 h 

escuro 
● Nº réplicas/grupo 

experimental = 1 
● Nº réplicas/controle = 1 
● Nº ratos/grupo experimental = 

6 (3 animais/sexo) 
● Nº ratos/controle = 4 (2 

animais/sexo) 
 

1,0 x 10​11 ​UFC/g 2262/2010-18.0PO 26/04/2011 

Não tóxica, não 
patogênica e não 

infectante. 
 

● 21 dias 
● 28 ratos (14 machos e 14 

fêmeas) 
● Dose única administrada 

1 x 10​11​ UFC/mL 6892/2009-17.0PO 10/12/2010 

 



Taxa de eliminação < 03 
dias. 

 
Foram observadas 

congestão hepática e 
pulmonar. 

● 4 grupos testados  (3 
animais/sexo) 

● 1 grupo controle negativo (2 
animais/sexo)  

Não tóxica, não 
patogênica e não 

infectante 
 

Taxa de eliminação <14 
dias. 

 
 

● 21 dias  
● 32 animais (16 machos e 16 

fêmeas) 
● 4 grupos testados - dose 

única administrada (3 
animais/sexo) 

● 2 grupos controle (2 
animais/sexo) 

1,9 x 10​9 
UFC/animal 146319 12/06/2015 

Não tóxica, não 
patogênica e não 

infectante. 
 

Taxa de eliminação = 03 
dias. 

 
Não foram observados 

quaisquer sinais clínicos 
de evidente toxicidade. 

● 21 dias 
● 38 indivíduos (3 machos e 3 

fêmeas para cada grupo 
testado; 2 machos e 2 
fêmeas para cada grupo 
controle) 

● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle testemunha 

(mantido em isolamento) 
● 5 grupos experimentais 

1,6 x 10​9​ UFC/g 21775/2011-17.0P
O 03/10/2015 

Não tóxica, não 
patogênica e não 

infectante. 
 

Taxa de eliminação foi 
considerada > 21 dias. 

 
Não foram observados 

quaisquer sinais clínicos 
de evidente toxicidade. 

● 21 dias 
● 34 indivíduos (17 

animais/sexo) 
● 1 grupo controle negativo 
● 1 grupo controle testemunha 

(mantido em isolamento) 
● 4 grupos testados (dose 

única administrada) 
● Nº indivíduos/grupo 

experimental = 3 
animais/sexo 

 1,1 x 10​8 
UFC/cm​2  5751/2016P0  17/06/2016 

 



● Nº indivíduos/grupo controle 
testemunhal = 3 animais/sexo 

● Nº indivíduos/grupo controle= 
2 animais/sexo 

DL​50 

5.000 mg/Kg p.c 
 

(quando testada a dose 
de  2.000 mg/Kg p.c, 
não houve sinais de 

toxicidade, 
patogenicidade ou 

infectividade). 

● 21 dias 
● 6 fêmeas 
● 2 grupos testados com dose 

única administrada (3 fêmeas 
em cada) 

6,2 x 10​10 
conídios 
viáveis/g 

0236.305.279.05 12/09/2005 
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